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Apresentação


Com a permanente transformação dos processos produtivos e das formas de organização do trabalho, as demandas por educação profissional multiplicam-se e, sobretudo, diversificam-se.


Em sintonia com essa realidade, o SENAI-SP valoriza a educação profissional para o primeiro emprego dirigida a jovens. Privilegia também a qualificação de adultos que buscam um diferencial de qualidade para progredir no mercado de trabalho. E incorpora firmemente o conceito de “educação ao longo de toda a vida”, oferecendo modalidades de formação continuada para profissionais já atuantes. Dessa forma atende às prioridades estratégicas da Indústria e às prioridades sociais do mercado de trabalho.


A instituição trabalha com cursos de longa duração como os cursos de Aprendizagem Industrial, os cursos Técnicos e os cursos Superiores de Tecnologia. Oferece também cursos de Formação Inicial e Continuada, com duração variada nas modalidades de Iniciação Profissional, Qualificação Profissional, Especialização Profissional, Aperfeiçoamento Profissional e Pós-Graduação.


Com satisfação, apresentamos ao leitor esta publicação, que integra uma série da SENAI-SP Editora, especialmente criada para apoiar os alunos das diversas modalidades.


Walter Vicioni Gonçalves
Diretor Regional do SENAI-SP
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1. Segurança e higiene no trabalho


Prevenção de acidentes de trabalho
Principais causas de acidentes de trabalho
Equipamento de proteção coletiva (EPC) e individual (EPI)
Ordem e limpeza


A segurança do trabalho representa as medidas adotadas para minimizar os acidentes e as doenças ocupacionais, protegendo ainda a integridade e a capacidade do trabalhador durante o exercício de sua profissão.


O estudo da segurança do trabalho engloba diversas disciplinas, e as principais estão relacionadas a seguir.


• Introdução à segurança.


• Higiene e medicina do trabalho.


• Prevenção e controle de riscos em máquinas, equipamentos e instalações.


• Psicologia na engenharia de segurança, comunicação e treinamento.


• Administração aplicada à engenharia de segurança.


• O ambiente e as doenças no trabalho.


• Metodologia de pesquisa.


• Legislação e normas técnicas.


• Responsabilidade civil e criminal.


• Perícia.


• Proteção do meio ambiente.


• Ergonomia e ilustração.


• Proteção contra incêndios e explosões.


• Gerências de riscos.


A equipe multidisciplinar de segurança do trabalho de uma empresa é formada pelos seguintes profissionais especializados na área: técnico, engenheiro, médico e enfermeiro.


Eles formam o Serviço Especializado em Engenharia da Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT).


Já os empregados da empresa compõem a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA), que tem como objetivo garantir que as funções realizadas não causem acidentes ou doenças nos trabalhadores.


Prevenção de acidentes de trabalho


A redução de acidentes elimina os problemas que afetam o trabalhador e, consequentemente, sua produção. Para isso, é necessário que tanto os empresários (que têm a obrigação de fornecer um local de trabalho com boas condições de segurança e higiene, maquinário seguro e equipamentos adequados) como os trabalhadores (responsáveis por desempenhar seu trabalho com o menor perigo possível para si e para os companheiros) estejam comprometidos com uma mentalidade preventiva. Prevenir significa antecipar, tomar todas as providências para que não exista a possibilidade de um acidente ocorrer.


Assim, é necessário saber ouvir e perceber que prevenir acidentes é mais econômico e sensato do que corrigir.


Principais causas de acidentes de trabalho


As principais causas de acidentes acontecem pela falta de atenção dos trabalhadores, de manutenção adequada em máquinas, equipamentos e organização dos ambientes de trabalho.
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Figura 1 – Principais causas de acidentes de trabalho.


Atos inseguros


Os atos inseguros são aqueles que causam acidentes por culpa do trabalhador, ou seja, eles provêm da execução de tarefas de forma contrária às normas de segurança, do não cumprimento de um método estabelecido, o que acaba por provocar um acidente. Exemplos de atos inseguros são: agir sem permissão, dirigir perigosamente, não usar equipamentos de proteção individual (EPIs), distrair-se no local de trabalho, usar bebidas ou drogas, inutilizar dispositivos de segurança, não cumprir as regras de segurança, entre outros. É possível analisar os fatores relacionados com essas atitudes erradas e controlá-las.


Condições inseguras


Condições inseguras são as falhas técnicas que comprometem a segurança dos trabalhadores, das instalações e dos equipamentos. São exemplos de condições inseguras a falta de dispositivos de proteção, iluminação ruim, ordem e limpeza deficientes, ventilação imprópria, excesso de ruído, entre outros.
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